
Nova unidade contra

cibercrime era
aspiração da PJ

REAÇÃO O diretor nacional adjunto
da Polícia Judiciária PJ disse ontem
que a criação da Unidade Nacional
de Investigação da Criminalidade
Informática corresponde a uma as
piração desta polícia sublinhando
que para entrar em funcionamen
to necessita de regulamentação

A criação da unidade é um pri
meiro passo é fundamental e es
pera se agora que a regulamenta
ção também aconteça rapidamen
te disse à Lusa Pedro do Carmo
Embora a alteração à lei entre emvi
gor 30 dias após a publicação Pedro
do Carmo frisou que aquela nova
unidade enquanto estrutura orgâ

nica autónoma só poderá começar
a funcionar depois de regulamenta
da pois há que definir a sua estrutu
ra orgânica como quantas pessoas
ficarão afetas à nova unidade quan
tas brigadas etc

Corresponde a uma aspiração
que a PJ já tinha feito sentir à tutela
e que foi acolhida por esta sendo
uma solução necessária para fazer
face ao aumento exponencial da cri
minalidade informática ou da utili

zação de meios informáticos para
fins criminosos disse

Para Pedro do Carmo a criação
da nova unidade corresponde a
uma tendência verificada noutras
polícias europeias de criação de
unidades específicas para a investi
gação daquela tipologia de crime
Neste momento estão a decorrer
concursos para recrutamento de
mais 120 inspetores estagiários 80
inspetores chefes 40 coordenado
res de investigação criminal e dez
coordenadores superiores de inves
tigação criminal disse
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